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H  g u e r r a
Ahi vai um a  verdade 

que, apesar de bastas  ve
zes enunciada e defendida 
já, se deve, a m eus olhos, 
repetir amiude, alto e bom  
som, pa ra  que d e la  se to
mem um  dia, emfim, a de
vida conta, g rande  parte 
de gentes escritoras e ledo- 
ras  d ’estes reinos:— A ciên
cia social, pela sua  com
plexidade, dem anda dos 
que a  versal-a se abalan
cem, álêrn do cérebro po
tente e despido de precon
ceitos, álêm d u m a  avu lta 
da cu ltura  d ’espirito, dia a 
dia avo lum ada por um  en
tranhado  am or ao estudo, 
por u m a  nativa predispo
sição m edita tiva ,— aquilo a 
que os francezes cham am , 
pitorescamente, vue aen~ 
sembie, isto é; fôrça visio- 
na tiva  que perm ita  o ab ra 
çar-se n ’um  só conjunto, 
rTuma poderosa sínteze, os 
mil a s jé to s  e feições d ’um 
mes,mo problema.

Não ha  mais que um a 
questão social:, essa, porèm, 
divide-se de mil fórmas, 
ramifica-se de mil m anei
ras. Um gigantesco polvo, 
cujas dezenas, ou mais, de 
pernas, se estendem pelo 
Mundo,, pela Vida fóra, en
trando, um a, na  psicologia, 
ou tra  na fisiologia, mais, 
um a  na  química, m ais ou
t ra  na história,— que sei 
eu! De sorte  que o sociólo
go, 011 o que pretende sêl-
o, tem  de seguir desde o 
início, cada u m a  d ’essas 
ciências— d ’esses b raços— 
até rem onta r  ao corpo 
principal, á origem.

Nao ha efeito sem cau
sa—tem-se dito e é verda
de. Em ciência social, po
rêm , não basta descobrir a 
causa, preciso é encontrar 
a  causa a a causa. Porque a 
fenomenología do organis
m o social não é mais, afi
nal, qtie u m a  série de con- 
sequencias, filhas u m as  das 
ou tras . Um efeito que, á 
prim eira vista, se nos figu
ra  mínimo, vai ser, q u an 
do menos o pensámos, a 
causa d o u t r o  efeito m ons
truoso.

E, em sociologia, vêr só 
um a face das coisas, é não

vêr coisa a lgum a de geito. 
E’ ser-se um  falho de vi
são, um  defeituoso, im 
prestável, irrisorio, onde 
h o u v er  gentes de vista 
perfeita.

Não é dV gora  que eu 
leio, com tregeitos de des

c e m ,  nas colunas das g a 
zetas e nas páginas de re
vistas, artiguitos de escri
tores e escritoras que m ui
to boa gente respeita sem 
bem saber porquê, onde, 
em meio de girândolas de 
estilo e palavrões emocio- 
nistas, se faz àguerra um a  
guerra desabrida, recla
mando-se, de par e passo, 
e a altos brados, a paz, a 
dôce, a sacrosanta paz uni
versal, la is  combatentes, 
porêm, vêsgos de intelecto, 
falham o alvo, e r ram  a 
pontaria  desastradam en
t e , . .  De fórm a tal que, 
para  um  observador inte
ligente, assum em  propor
ções de macaquinhos des
fechando microscópicas es
pingardas de c a n a . . .

1 ais  c ria turas, n ’um  
com pungim ento , n ’u ma 
dolorosidade m uito  de cau
sar pena se acaso não m e
tesse noio, ten tam  pintar 
ao vivo  os horrores  eze- 
crandos da mil vezes mal
dita g u e r r a —esse m onstro 
que o padre Antonio Viei
ra , n ’um  tempo em que 
ainda havia  jesuitas que 
nao fossem burros, tão 
modelar mente descreveu, 
— fazendo, de par  e passo, 
chegar aos altíssimos ou
vidos dos reis e im perado
res, o seu çlamôr instante 
pró Paz Universal,

Não se lem bram , porêm, 
essas engraçadas criatu

r a s ,  d ’am a coisa primacial., 
|E é que a  g u e rra  é u m a  
consequencia do militaris
mo: logo, quem não am ar  
a guerra , tem  de; fatal
m ente , condenar as o rg a 
nizações militares.

Mas temos mais. O  mi
litarismo é u m a  conse-

i quencia do principio da 
! autoridade: logo, para  a- 
■ tacar o militarismo, mistér 
: nos é atacar o principio da 
| autoridade., F. çomo quer 
que o principio da au to ri
dade seja. um a consequen

cia da defeituosidade, da; Um  b .lo  ezemplo o sr.j vos não. hum ilhem , Ahi 
iniquidade d u m a  organi- Fortuna!, jencontrareis  o que vos fa-
sação social ondç roucos1 A presentado na redação rá  subir a lguns degraus  
têem muito p ara  muitos d ’este jornal, onde t a m - ; da escada social. Povo, a- 
• ão terem  v.aaa. segue-se bem esteve, como e s tu - ' prendei e m andai ensinar 
que indispensável nos é .d a n te  do Liceu Nacional aos vossos filhos a história 
d e rruba r  esta defeituosa,; de Setúbal diz com a sim- J pátria  porque, assim, a- 

iníqua o rg an isação ' plicidade que lhe é pecS-1 prendereis a a m ar  melhor
1 li. r  e com aquele trem or a vossa Pátria..

esta
social, erigem  do autorita-

i rismo,
| Mas como o facto de, 
j tão  só, se de rrubar  sem al- 
j go  se edificar resultasse es
téril e vão, necessário é 
ainda que, de par e passo 
que se vai combatendo a 
sociedade presente, se vá 
apostolisando, ■ o advento 
d ’u m a  nova, assente em 
alicerces de V erdade, com 
iustiça e com. Liberdade 
erguida,

b aqui está o muito que 
é imprescindível fazer, pa
ra  alcançar emfim, n u m a .  
bem dita ho ra , essa sonha
da Paz Universal que tan 
tos bons espiritos preocu- 
pa.

A maioria dos nossos es
critores, não se lembra, no 
em tan to , d estas verdades 
comesinhas.

Vêem as coisas da so
ciologia por uma. só das 
suas faces.

Discutem os fenómenos 
sociaes como se acaso eles 
fossem independentes uns 
dos outros.

Pretendem resolver p ro 
blemas da capital im por
tancia do da miséria, da 
g u e rra ,  da  prostituição, 
etc., com prosas assucara- 
das, e versos engalanados.o

de voz que o enche de 
graça* «Lu estudante.?!,— 
e m ostra  as mãos calosas 
— Oh! não, Ku sou um j 
traba lhador de enchada. 
Lá diz o dictado :«Cc.da doi
do corn sua mania»; a  mi
nha  é o estudo»,

A v o n t  d . irresistiví. 1 de 
am pliar os seus conheci
m entos foi o estímulo que 
o levou á continu. ção dos 
estudos. C om  bastan t, s di
ficuldades - d i z - n o s  — tem 
luetado p a ra  poder estudar 
m as essas não impedirão 
que continue no c minho 
que, por am or ao estudo, 
encetou.

E’ mais. um  nom e a a- 
cresceníar na lista d'estes 
e zemplos qu.e, com m agua
o diz. rn.es, é b m pequena.

Bom seria que em g ra n 
de p. r te ,  se não todos, os 
trabalhadoros vissem n e s -  
te ezemplo o estímulo da 
sua vontade. T rabalhado
res, adquirida a vontade 
tereis p..ss. d o o  aificu t ran 
se e, sem mais em b .rg o s ,  
entrareis na  escola sem 
julgardes que isso é um a 
casa onde se não pode és
te r  á vontade. Na escola 
não se oprim : 11 m se es- 
pesinhj. Não é na escola

0A uns, prejudica-os a ; q Ue 0 m a js ,jesherdíido da 
forte indigência mental; a  sc r t e é humilhado. Tendes, 

íeceio puetil d e 'p OVO trabalhador, a prova 
do que acabám os de dizer

outros 0 
escandali.sar o. bom  b u r-  
guez, sempre afòrrado á 
caixa do rapé e ás idéias 
estreitinhas de seus bem--, 
aven turados avós.

C om o quer que seja po
rêm ,. não é verdade que 
são muito dignos de riso
nho' desdem taes escritores 
que o elogio m utuo  con

Não se abala o vosso a- 
m or proprio quando  ouvis 
falar em Egas Moniz, Afon
so Henriques, Vasco da 
G am a, Camões-,. Hercula
no e tan tos  outros homens 
que im ortalisaram  o no
me de P o r tuga l e não sa
beis quem  eles foram? Fiá
veis de vos sentir ab a la r  
porque nenhum  portuguez, 
que os conheça, ao citai os 
póde deixar de fazer trans- 
p a i \c e r  no seu rosto a sa
tisfação e o orgulho,

Vêde, pois, como o sr. 
Fortuna com  u m a  vontade 
firme de saber tem  tr iun 
fado de todas as contrarie
dades da sua vida. e conse
guiu  fazer este ano, pas
sando, ezame de 3.° ano 
do curso dos Liceus.

Povo trabalhador, ins
truí-vos.

H. F . S.

em  José Fortuna.
Vêde se, quando falais 

no nom e de Fortuna a  al
g u m  dos seus colcgas de 
betiibal, este não avulta  as. 
suas qualidades ao mesmo 
tempo que nos seus labios 
se desenha um  sorriso de 
satisfação,. E’ que, pondo 
em relevo as qualidades de 
José Fortuna, vão-lhe re
tribuindo 0 carinho e esti
m a que eie a todos consa
g ra  igualmente. Ide, pois, 

Tivemos o gôsto de vêr .pa ra  a  escola que ahi vos

sagrou?.

1 rabalho e eshitic

n ’esta vila, no pretérito d o - , sentireis bem. Ide,, mas com 
mingo, o sr. José A n tu n e s |a  certeza de que ah ienc  n-
i c r t u n a  J u n i o r ,  j t r a r e i s  o q u e  f a r á  c o m  qu .e  i . °  g ra u , na. rosaom E sco la . Q fi?

C om en iar ios &  M ctic ia s
Uisi co asg resso  ináerffia- 

ciosnal d o  L i v r e  Peaasa-
m e a s lo .

O nze anos faz ôje que em P a 
ris se realisou a ab e rtu ra  do con
gresso in te rnac iona l do L iv r e  
Pensam ento , havendo  por essa. 
ocasião g rande m anifestação que 
desfila d iante dp modelo em g'ês-. 
so da estátua de C h eva lie re  de. 
L a  B a r re , e rig ida  na « B u t t  Mont- 
m artre» , em fren te  do templo, 
dp S a c rè  Coeur, Q  m ártir, de 19 
anos foi, condenado e m orto em.
1 de ju lh o  de. 1.7,76, pelo, crim e 
de te r lido o «D ic io n á rio  Filoso- 
tieo», de V o lta ire ..

S e s í í í m í o  B S s * a u c o  B I o d H -  
gsEes.— ISzauies. tíe  c e 
go  s-.
T e rm in a ra m  no dia, 25 de a- 

gosto. na Esc.o la O tic ia l de C a s 
cais os ezanies. de instrução, p r i
m aria  de 2 . ° g rau  o.htendo todos. 
.«d istinção », os seguintes, alunos, 
cegos do Instituto. B ra n c o  R od ri»  
gues (E s to r i| ) ; ,A n  tonio de O iiye i- , 
ra , de 11 anos de idade, de Ge», 
lorico ,de Bast.o; Anton.io. Galante.,, 
de. 12 anos,, da O .6ca..(Fundào)j,0 
A b il io . ila c b a d o , de Oap.eiudo.s 
(Y i la  Po u ca  dVAguiar).

N iesta. época, fizeram  tam bem  
ezame de instrução p rim aria  áe-
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Â  m ulher c a politica
Eis a lgum as afirmações 

do sr. C arneiro  de Moura, 
no  seu livro «A Mulher e 
a Civilisação»:

« A s  i n d u s t r i a s  n o  d o m i 
c i l i o  s ã o  m u i t o  p r ó p r i a s  
p a r a  a s  m u lh e r e s ,  s o b r e t u 
d o  q u a n d o  s ã o  m ã e s  d e  f a 
m i l i a .

As condições actuaes do 
traba lho  das raparigas  nos 
a rm azéns, nos hotéis e nos 
cafés, não são nem morais 
nem  lucrativas, pela ezi- 
guidade dos salarios e pe
la duração  ezagerada de 
h o ras  de trabalho. As ra 
parigas  em tão m ás con
dições dificilmente poderão 
m an te r  o decoro do sexo.

« . . .  o progresso ainda 
ôje tem  na  m ulher um  te
naz adversario , pela frivo
lidade e pela ignorância 
d e s ta ;  todos os p re ju izose  
fanatism os têem  encontra
do na  m ulher u m a  aliada.

« . . .  não julgám os opor
tu n a  a intervenção directa 
da  m ulher na vida politica 
m oderna , por ser esta tão 
viciada e porque só con
correria  êste facto para  a 
desmoralisação feminina.

« . . .  porque as mulhe
res não  sáem para  a p ra 
ça pública Revolucionadas 
e porque não têem  voto, 
ahi estão elas abandona
das á  prepotencia dos m a
ridos, ebrios nas tabernas 
ou sciosos nos pasmadou- 
ros  das esquinas e ao ve
xam e dos patrões, m ortas 
de fome por um  m inguado 
salário ou abjetam ente ple
tóricas no harem  dos ve
lhos devassos.

«E’ aos estadistas que 
incumbe a diréção prática 
gera l dos progressos m o
rais que o nosso tempo 
tan to  reclama.»

Tem os aqui afirmações 
de toda  a  ordem: boas, 
m ás  e incompreensiveis, 
pertencendo a esta última 
espécie, a última.

De facto, não seremos 
capaz: s de a tinar como é 
que os estadistas, de cuja 
áção nos tem vindo toda a 
im m oralidade politica, de
te rm ina tiva  da correspon
dente m ora l familial, hão 
de fom entar ou tra  coisa 
que não seja a continua
ção do núm ero  anterior, 
isto é, a m esm a e pernicio
sa  corrente de pe rtu rba
ções na  vida.

S .  E x . a l á  o  s a b e ,  e  a i n d a  
b e m  q u e  a s s im  é , p a r a  
g l ó r i a  d a  i n s t i t u i ç ã o  p o r  
n ó s  t ã o  i n c o m p r e e n d i d a  e  
q u e  s e  c h a m a — a  p o l i t i c a .

L. A. S.

c ia i, obtendo «d istin ção», os se 
gu in tes alunos cegos: A m and io  
D ia s  d ’A b re u , de 11 anos, de 
T e n tu g a l, e Jo sé  G od inho , de 12 
anos de id ade, de S a n t ’Ia g o  do

Cacem ; e ficaram  aprovados com 
a classificação  de «bem » os cé- 
gu inhos: Jo ã o  L o u ren ço , de 12 
anos; de C a p a r ic a ; A lv a ro  Sim ões 
D u a rte , de 12 anos, de Pen e la ; 
e R a im u n d o  do C acem  de 10 
anos, de S a n tT a g o  de Cacem .

—  F iz e ram  ezam e de po rtu 
guez no L ic e u  Passos M anue l, 
de L is b ô a , correspondente ao 5 .° 
ano dos liceus ficando aprovados 
com a lta  c lassificação , os alunos 
cegos: Se ra fim  Jo a q u im  Jo ã o .
de S .  Ba rto lom eu  de M essines 
(14  va lo res) e In a c io  A lex an d re  
C o tre ixa  de Pa*nvias (O u riq ue ) 
que obteve 13 va lo res. O bteve  
«d istinção» no ezame de francez, 
correspondente ao 5 .° ano dos 
liceus, o cégu inho Jo s é  C o rre ia , 
de F a ro .

—  C om p le taram  o curso de ru 
d im entos da E s c o la  de M us ica , 
fazendo o ezame do 2..° e ú ltim o 
ao d ’este curso no Conservato rio  
de L isb ô a , os seguintes alunos 
cegos:

A d rian o  de F ig u e ired o  M e le iro , 
de P e n a lv a  do Caste lo  (14 va lo  
res), C arlo s  da Conceição  d ’A I 
m eida e S i lv a ,  de Fe rn an d o  Pó 
(14 va lo res .) Jo sé  de C astro , de 
Casca is ( lo  va lo res ); In a c io  A le  
xandre  C o tre ix a , de P a n v ia s  (Ou 
rique) 13 va lores.

—  Passa ram  por m édia o 1 .° 
ano da au la de canto: Serafim  
Jo a q u im  Jo ã o ’, de M essines e 
F ra n c isco  L o p e s , de V izeu .

—  Passa ram  por m édia o 1 .° 
ano do curso de piano e ffzeram 
ezame do 2 .“  obtendo lõ  va lores: 
F ra n c is co  Lo p e s , de V iz e u ; A- 
d riano F ig u e ired o  M e le iro , de P e  
na lva  do Caste lo ; e Serafim  Jo a  
quim  Jo ã o  de M essines. F e z  eza 
me do 3 .° ano d ’este curso, 
obtendo d istinção (16 va lores) o 
aluno Jo s é  C o rre ia , de F a ro .

C onclu iu  o curso gera l de pia 
no, fazenda dois b rilhan tes eza 
mes do 4 . °  e 5 . ° anos de piano, 
o aluno Jo aq u im  N unes P in to , 
que obteve em am bos 18 valo-res, 
d istinção . 4o  todo têem  sido fe i
tos pelos alunos cegos d ’este In s  
titu to , nas E sco la s  O fic ia is  P r i 
m arias, no L ic e u  Passos M anuel 
e no Conservato rio  de L isb ô a . 
77 ezam es obtendo outras ta n 
tas aprovações e 35 distinções.

As f e s t a s  d a  A ta la ia
C onform e foram  anunciadas 

rea lisaram  se nos dias 26, 27 e 
28 de agosto ú ltim o , as trad ic io 
nais festas da A ta la ia  que êste 
ano tive ra m  a conco rrência  e o 
b rilhantism o que ha m uitos anos 
não tinham . U m a  nota sómente 
a li observám os desagradave l e 
que j á  estava fó ra  de costum e: 
c ria tu ras  rojando-se do cruzeiro 
até á cape la  im itando as bestas.

N ão  será possivel evitar-se, de 
fu tu ro , esta ve rgonha?!

D. elí!8é II
1-az ôje 158 que os jesui 

tas aten taram  contra  a v ida  de
D . Jo s é  I .  O s p rin c ipa is  in s ti
gadores foram  G a b r ie l M alagri-  
da, Jo ã o  A le x a n d re  de Sousa  e 
Jo ão  de M attos .

t a i s  im a  áç ã o
O s velhos barraqueiros da A- 

ta la ia  M an u e l V ito r  F e r r e ira  e 
sua m u lh e r d istribu ir;:m  êste a 
no pelos presos das cadeias d’es 
ta com arca na passada terça 
fe ira , a quantia  de trez escudos, 
produto liqu ido do seu negocio, 
sendo contem plados com dez 
centavos 27 presos e com trinta
o ju iz  das prisões. .

Crosiaw eí
258 anos faz ôje que se deu o 

fa lecim ento  do em inente estadis 
ta que proclam ou a R ep u b lica  
ing leza, dando ao sen paiz as 
leis mais sábias, que orig inaram  
a g randeza da In g la te rra .

S p o r t  C E e s Sí

P e la  d iréção  do A ldega lense 
Sp o rt C lu b  deve ôje realisar-se, 
na sede do referido  S p o rt C lu b , 
um a an im ada «so irée» dançante 
para socios e suas fam ilias.

A g rad ecem os a gentileza do 
convite .

IKxpssSsão «le J e s u í t a s
A  3 de setem bro  de 1759; faz 

ôje 157 anos, foram  os jesu itas  
expulsos de P o rtu g a l e suas co 
lónias. O  contentam ento no povo 
foi tão grande , que em L isb ô a  
acenderam  se fogueiras e organi- 
saram-se bailes e descantes.

O s je su ita s  foram  expulsos em 
1566 de V ie n n e  (F ra n ç a ) ;  em 
1570 de A ig n o n ; 1578, de Am i- 
ens e de Se g o v ia ; de In g la te rra , 
em 1579, 1581 e 1586; do Ja p ã o , 
em 1587; da H u n g r ia  e T ransil-  
van ia , em 1588; de B o rd é u s , em 
1589; de F ra n ç a ,  em 1594; da 
H o lan d a , em 1596; de B e rn e  e 
da cidade de Tou rnou  (Su is sa ), 
em 1597; pela segunda vez de 
In g la te rra , em 1601 e 1604; da 
B o h em ia , em 1618; da M o ra v ia , 
em 1616; de N ápo les , Pa izes  
B a ix o s  e C h in a , em 1622; de 
M a lta , em 1634; da R uss ia , em 
1686; de Sabo ia , em 1729; de 
Po rtu g a l, ín d ia  e " B ra z i l,  em 
1759; de F ra n ç a  e suas colónias, 
em 1762; de H espanha,-do  R e i 
no U n id o  das D uas C ic ilia s  e de 
todas as co lón ias am ericanas, 
em 1767; do ducado de P a rm a  
e de M a lta  (segunda vez), em 
1768; de R o m a  e de toda a cris 
tandade, em 1773.

E m  1792. suprim idas todas as 
congregações relig iosas em F r a n 
ça, e em 1824 d isso lvidas as 
m esm as; em 1825 sentença 'do 
tr ibuna l rea l de P a r is  contra as 
corporações re lig iosas confirm a 
da pelas ordenanças de 1828 
m andando en ce rra r os estabe le 
cim entos de instrução  sustenta 
dos pelos je su ita s ; em P o rtu g a l, 
extinção das ordens relig iosas, 
em 28 de m aio  de 1834; em 
H esp an ha  nova expulsão dos j e 
su itas em 1868; novam ente sâo 
expulsos do B r a z i l  em 1874; e 
posteriorm ente na A le m an h a , e 
em F ra n c a  ou tra  vez em em 
1882.

A§ g u e r r a s  d e  I n g l a t e r r a
A  titu lo  de curios idade, da 

mos a lis ta  d.as d ife ren tes g u e r
ras que a In g la te r ra  teve du ran 
te o reinado da ra in h a  V ic to r ia , 
isto desde 1737:

U m a guerra  com a R u ss ia  em 
1856.

T re s  com o A fg h a n is tam , em 
1838, 1849, e 1873.

Q uatro  com a C h in a , em 
1841, 1849, 1856, e 1860.

D u a s .co n tra  os s icks  (Indus- 
tão), em 1845 e 1847.

T re s  contra o sK a ffirs , em 1846, 
1851 e 1878.

T re s  coh tra a B irm a n ia , em 
1850, 1852. e 1885-

N ove  com as ín d ia s , em 1857, 
1860, 1862. 1864, 1867, 1879, 
1890 e 1897.

T re s  contra os achan tis? em 
1863, 1873 e 1899.

U m a  con tra  a A b vs s in ia , em 
1867.

U m a  con tra  a P e rs ia , em 
1852.

U m a  contra os zulus. em 1878.
U m a  contrs os babutos, em 

1879.
A  expedição ao E g ito , em 

1862.
T re s  contra o Sudão , em 1864, 

1896 e 1899.
U m a  em Z an z ih a r,’  em 1890.
U m a  contra os m atabe les, em 

1894.
E m fim , as duas g u e rra  contra 

o T ra n sv a a l, em 1891 e 1899-

S e s s ã o  m u n i c i p a l
P e la s  14 horas de q u a rta  fe i

ra passada e sob a p res idencia  
do cidadão Jo aq u im  M a r ia  G re  
gorio estando presentes os vo 
ga is, cidadãos A nton io  C ris tiano  
Sa lo io , Jo sé  Teodozio da S i lv a ,  
Jo aq u im  T a v a re s  C astanhe ira  
Sob rinho  e Jo s é  da S i lv a  
L in o  ■ V a re iro , fo ram , depois 
de lida e ap rovad a  a ac ta  da ses
são an terio r, tom adas as segu in 
tes deliberações:

A d ju d ica r  á Fed e ra çã o  O p e ra 
ria  A ldega lense  a construção  do 
cano dé exgôto da rua Jo ã o  de 
D eu s , publicando se, ed itaes para 
a construção de canos parcia is .

O fic ia r ao. sr. G o ve rn ad o r C i
v il do d istrito  pedindo lhe que 
p rom ova que seja enviado  a es
ta v ila  um ve te rin á rio  para  ser 
fe ita  uma rigorosa inspecção ao 
gado suino cónform em ente ao in 
dicado no oficio do sr. Sub-dele
gado de saude.

R e m e te r os documefttos ped i
dos pelo In sp e c to r  do c ircu lo  es
co la r de O u riq ue .

E s tu d a r  o assunto respe itan te  
á fa rm ac ia  deposita ria  de soros.

L e v a r  para  o Senado um a pos
tu ra sobre gado suino.

P r i s õ e s
D eu  en trada na passada se

gunda fe ira  nas cadeias d ’esta 
com arca o trab a lh ad o r Jo ã o  
G o u ve ia , tam bem  conhecido por 
Jo ã o  R a tin h o , so lteiro , n a tu ra l e 
residente n ’esta v ila , acusado de 
ter roubado duas sacas de c a r 
vão de pedra na fáb rica  de guano.

— T am bem  na te rça  fe ira  pas
sada deram  entrada nas. cadeias 
d ’esta. com arcà, os traba lhado 
res M ateus Lo p es , casado; Jo ã o  
M arq u es , solte iro; Rom ão D en  
gue ou Rom ão da P e ix e ira , so l
te iro ,'todos natu ra is  de A lc o ch e 
te, acusados de ofensas corpo
ra is p ra ticadas em E d u a rd o  A- 
ve lino  R am o s da Costa, Jo ã o  
B a t is ta  A ta la ia , F ra n c isco  F e r 
re ira , A nton io  V icen te  de Sousa , 
M a r ia  de Je su s  M assaroca , M a  
riana  A u g u sta  P a tr ic io  e A n to 
nio G o n ç a lve s  da C ru z .

IP r isão  «le d o i s  b a n d i d o s
A com panhado do sargento e 

de duas praças da guarda  re 
pub licana, o ilu s tre  A d m in is tra 
dor doeste concelho foi quarta  
fe ira  passada ao sitio da A ta la ia  
p render Jo ã o  Pa ix ão  e M anuel 
de Sousa  acusados de hom icid io 
vo lun tário  p ra ticado  em S a ca  
vem , e va rios roubos n ’esta co
m arca. Com  os acusados está 
presa U m b e ljn a  de Je s u s  que se 
apresenta como conhecedora dos 
crim es do Pa ix ão  e M an u e l de 
Sousa.

íêlsEíliesáo A g r íc o la
E m  reunião de assem bléia ge 

ral deve ôje, no S in d ica to  A g r í 
cola de A id eg a leg a , ser fe ita  a- 
presentação de contas e eleição 
de nova diréção. N ão  havendo 
núm ero legal fica rá  esta reunião 
para  a prócim a quinta fe ira  e 
serão tom adas todas as d e lib e ra 
ções eom o núm ero de socios p re 
sentes.

1 ' ig a r i s m o
N a  tarde de 26 de agosto fin 

do foram  presos n ’esta v ila  co 
mo im plicados no c r im e .d e  no
tas falsas A nton io  M ác im o  S e 
queira e C arlos F re ir e  C a ria , 
ambos residentes e na tu ra is  d es
ta v ila , o prim eiro  recebedor 
proposto da tezouraria  de finan 
ças d ’esté concelho e o segundo 
sapateiro. O  Seq u e ira  prestou 
fiança de trez rn ii escudos sa in 
do assim na passada q uarta  fe i 
ra , e o C a r ia  seguiu para o L i-

1-meeiro onde ag ua rd a rá  o dia do 
ju lgam ento .

r u a  c r i m e  r e p u g n a n t e
O  nosso colega local «A  R a_ 

zào» pub lica ôje as cópias dos 
oficios d irig idos á Sociedade F i .  
la rm ón ica  1 .° de D ezem bro , S in 
dicato A g r ic o la  e A ssociação  Co
m erc ia l. obtendo d ’esta outro em 
resposta, por onde se vê  que o 
ta l oficio d irig ido  ao sr. m inistro 
da Ju s t iç a  foi obra de. osgas, sa
pos e toupeiras. N a  Associação 
C om erc ia l nada se sabe sobre o 
tal oficio que foi enviado  ao mi
n istro  e a li n inguém  de ta l to
mou conhecim ento . P o r  sua vez 
a diréção do S ind ica to  A g rico la  
diz abertam ente que nada auto- 
risou sobre o m esm o fim . F a lta  
agora a dec la ração  da F ila rm ó 
n ica  l . c de D ezem bro , d ’onde, 
parece , sahiu o «an im al nocivo». 
So b re  a c ria tu ra  ou c ria tu ras  que 
tâo audaciosam ente com eteram  o 
crim e, estam os a v ê r  como é que 
procedem  as agrem iações v isa 
das e depois esperarem os como 
procederá o sr. m in istro  da Ju s 
tiça a quem pretenderam  levar 
para um cam po falso servindo  se 
dòs nom es de sociedades sem 
que para isso houvesse a precisa 
autorisação.

F icá m o s  a v ê r  uns e outro 
para  depois tam bem  fazerm os as 
nossas apreciações.

F a ls id ad e s  d ’estas nâo devera 
ser esquecidas e a ju s t iç a  tem 
por d eve r cas t ig a r quem as co
mete.

A f a l i a  d e  a s s u c a r
D ev id o  á fa lta  de assucar a 

Ju n ta  de P a ró q u ia  reuniu sêsta 
fe ira  passada e reso lveu  env iar 
nm te legram a ao sr. m in istro  do 
trab a lh o  pedindo providencias 
sobre a g rav idade  do facto.

-  O ntem , em sinal de protesto 
devido á fa lta  de assucar, o co
m ercio local encerrou as sus por
tas.

E té c i ta
Pe lo s  irm ãos R io s  foi prom o

v id a  uma réc ita  quinta fe ira  pas
sada no tetro  R e cre io  Po p u la r, 
que nâo desagradou á p laté ia .

F e s t a s  saa v i l a  d a  ! !o U a
N ’esta v ila  conhece-se certo 

entusiasm o pelas festas que uma 
g rande comissão de ind iv iduos da 
M o ita , tenciona le v a r  a efeito nos 
prócim os dias 9, 10, 11, e 12.

P e n s a m e n t o
S e  os déspotas fazem  os es

c ravo s , nâo é menos verdade 
que sào os escravos que fazem  
déspotas.

a n ú n c i o s ”

A Luza I nvestigadora

1 »  d o  A rc o  d a  G ra ç a ,  
SO , SS.° a».- L I S B O A .

T e le fone  3.937 (cen tra l)

Agencia de investigações 
secretas, m ontada no g é 
nero  das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Detectives.

Esia agencia que se en
contra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil ern 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigiio.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
am bos os sexos.

F H B J C ' * * *  X I 0 O I C Q S
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E R V I L H A .

E r v i l h a , g a r a n t id a , p a r a  
sem ente, vende J o s é  S o a re s ,  
r u a  do C a is ,  22 —  A ld e g a 
leg a.

TRESPASSA-SE

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder e star á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta  vila.

Trata-se com José S oa
res.

G R E G O R IO  G IL

Com  fáb rica  de d istilação na 
trave ssa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
bag ace ira  m uito boa de que sem 
pre  tem grande quantidade para 
ven d a . íin iss im a aguardente de 
p ro va  (80®) para  m elhoram ento  
de v inhos, assim  como aguar 
dente an izada m uito m e lho r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in ferio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito  superioser.

V E N D E M -S S

Um predio com altos e 
baixos, horta , pòço, adêga  
e lagariça núm eros 16 a
20 situado na Praca Pri-»
m eiro  de Maio.

O u tro ,  na Rua Almi
ran te  C ândido  dos Reis, 
com altos e baixos núm e
ros 19 a 23.

O u tro ,  no Largo da 
Igreja com altos e baixos 
núm eros i 3 e 14.

Outro, na Praça da Re
publica números i3 e 14

e Beco do Forte número 
19 com altos e baixos.

Para tratar com Ladis
lau Durão de Sá, Avenida 
das Côrtes, 55, 2.°— Lisbôa.

VENDEM-SE
1 ' ' “ <

6 toneis de diferentes 
medições, 3 balseiros, urna 
prensa grande montada 
com todos os pertences, 
uma caldeira de distilação, 
uma lagariça e outros obje- 
tos proprios de adêga.

Trata-se com Fernando 
Calado, nesta vila.

13m livro util ao comercio 

MANUAL
DE

CCERÉSPOBDKKCIA CQMZ-RGIAL
em

Portuguez e inglez por 

A u g u s t o  de C a s tro .

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0 negociante, o guar
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $4 0 .

Biblioteca òo Í W o  
H .  B .  T o r r e s  — E D E J O R

R .  de S .  B e n to , 279, L is b ô a

f OSTAES liUSTftASQg *
JOÃO SILVESTRE MARTINS

P a r t ic ip a  a o s  seus e stim á v e is  f r e g u e s e s  h u e  receb e u  
u m  g ra n d e  s o r t id o  de p o s ta e s  das u it im a s  n o v id a d e s  
desde 10 r é is  até 800  r é is , a s s im  c o m o  ta m bem  tem u m  
g ra n d e  s o r t id o  de q...adros p a r a  sa la  e m o ld u ra s  p a r a  
re tra to s , esp elh o s, v id r o s  p a r a  c a ix ilh o s ,  g ra n d e  v a r ie 
dade de o u t r o s  a rt ig o s , p e r f u m a r ia s ,  r e  i r  o le ir o ,  f a n q u e i
r o ,  r o m a n c e s  de d iv e rs o s  a u to re s , a lm a n a q u e s , ca le n d á 
r io s  y b lo c o s , a r t ig o s  p a r a  b r in d e s , etc.

1 4 3 -RUA ALMIRANTE R E IS -145
(Esquina da Rua do Poço)

A L D E G A L E G A 8o&

mr* 2S&Í; s J l t  1 * 0

MMâ GâMPMHã D I étÇãQ MQlQUúL
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a cieshonestidade da opinião publica. Qs trafican
tes da letra redonda, criadores aa torça rictina da op'n áo. A  força cio jor
nal independem a e o envenenamento suhtii causado pelas suas intbtmaeões. 
Mariíestaçóes esPontáneas prepaiaaas na sombra: o  ezempio do caso Ferrer 
A  crueldade patológica das n:assas populares. A  formação d.a opinião na 
época do T e rro r. O  poderio da'o p in  áo públua é o poderia da ignorancia. 
A  competencia profissional causa de mapnaão para a crít:c dos factos po 
líticos. Necessidade de d 5} á patria um jpodtr. que seja independente da <?.- 
ptniáo.

R e g u l a m e n t o  p r o v i s o r i o  p a r a  a  c o n s t i t u i ç ã o  
d e  u m a  C H I X H  D 6  S O C O R R O S  

c o n t r a  a  f a l t a  d e  t r a b a l h o  í n v o l u n t a r í a  
q u a n d o  s e j a  p o r  d o e n ç a

A Diréção da Federação conquanto  não tenha os esta tu tos da colectividade de
v idam ente aprovados pelos poderes superiores, não querendo esta r  inatiya  vem, pe
ran te  os companheiros, ap resen tar  um  projecto de regulam ento  que provisoriam ente  
funcionará  sob a constituição de um a Caixa de Socorros, segundo as disposições da 
alinea C) do artigo  2.0 dos Estatutos. Representa este Tacto o primeiro passo que a Di
réção dá  a  caminho do bem estar social dos Federados, e ou tros  tenciona dar  se fôr 
auxiliada por vós não só no pagam ento  das suas quotas, como no cum prim ento  de 
sua p a lav ra  aos actos que aqui forem resolvidos.

A r t .0 1 .° —  A D iré çã o  da Fed e ra çã o  ancto risada  fica a t ira r  da cob rança  de quotas 20 ° [ 0 p a r a  
constitu ir um a C a ix a  de Socorros contra a fa lta  de traba lho  in vo lu n ta ria , p roduz ida por doença.

A r t . 0 2 / — O  subsidio será concedido segundo 0 c ap ita l depositado e quando a doença se pro
longue por m ais de um mez.

A r t /  0/ — O subsidio será va r iad o , obedecendo-se ás condições de v id a  e fam ilia  do Fed e ra d o .
A r t .0 4.°-— O subsidio ao ser d is tribu ído , será sem pre levado  na dev ida  consideração aos que no. 

P A G A M E N T O  L E  Q U O T A S  A N D E M  E M  D I A .
A r t . 0 5 / — O suhsidio poderá ab ran g er a fam ilia  do Fed e ra d o , por m otivo  de seu falecim ento,. se

andar segundo 0 disposto no art. 4 . ° n ’nm aux ilio  de a juda, de funera l, ou de luto.
A r t . 0 6 . °— A  D iré ç ã o  fica m ura l e m ateria lm en te  responsável pela d istribu ição  dos subsidios

quando não seja devidam ente  observado 0 disposto no a r t .0 4 /  e a r t /  7 /  e seu § unico.
A r t /  7 / — O  Fed e rad o  que não pagar a m u lta  im posta no a r t /  26 dos estatutos será  desconta

do no suhsidio que t ive r  a receber.
§ unico. A  disposição do presente a r t /  só caduca quando 0 Fed e ra d o  tenha pago a m ulta; este 

encargo mantém-se para  eom 0 Fed e ra d o  que, tendo por qualquer rasão  deixado a Fed e ra çã o , vo lte  no
vam ente  a ser inserip to .

A r t . 0 8 / — O fundo d ’esta C a ix a  poderá ser aum entado pelo produeto de qualquer festa ou do
nativo .

A r t /  9 / — O  cap ita l será  depositado em qua lquer parte  que á D iré çã o  m ereça  confiança e ren 
da ju ro .

A r t /  1 0 / — A s  disposições do p resen te  regulam ento  entram  em v ig o r no dia um de jan e iro  
proxim o, e só 0 F ed erad o  aufere d ire itos depois de estar inserip to  na F ed e ra çã o  ha um ano.

A r t /  1 1 / — O s Fed e ra d o s  que tenham  dois m ezes de quotas em atrazo não gosam do disposto
nos a r t/ s  4 e 5.

IIMAIIÀI01MA
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JOSE AUGUSTO SALOIO
MIMl
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E s ta  casa encarrega»se 
de todos, os 

trabalhos tipográficos pelos tó g  
preços m ais reduzidos de 

Disbô.a, encontrando-se p ara  
isso m ontada com 

m aquinism o e m ateria is 
novos, de p rim e ira  ordem , 

p ara  trabalhos.

TuasADrU.íjOS A OQft

de luxo e faní-azia-

G ra n d e  va r ie d a d e  da. 
ti dos . para  

cartSe.s de v is ita , fátu.ras,
\ envelopes, 

m.eiji.oraqdHfís, obras de livros., 
e jo rn a is , relatorios. 

e estatutos, e tc ., e tc .

Atro %%i

S t l
m
. JE&V 'l

Ml
%

Encarrega-se de e n c a d e r n a ç õ e s  em

io d o s  os, géneros .

A L D E G A I_E G A
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0 MEBICODEjl MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COOP.DKNAÇÃO DE

«Foão d a  mtileúa&G M o ra is

Um  volume com perto de 3oo
p áginas

8©  cess lavos

L iv r o  de g rande utilidade caseira

»  L l Y f í f c  g j - U S A M E N T B

A. E. m  i i i u i u a  r L iu . iu r t

JLJLCgAR DEUS
í  tabalho íle alia transceníicncia íilosòíica

A v e r d a d e ,  a  m ã o  e a e i e c e i a  e s n l a g a n d o  o s  p re -  
c c i i e e l to s  e o s  d o g m a s  a b s u r d o s

d a s  r e l i g i õ e s  ^ c c  (ccbí  d c u s i i r s d o  o 
oc jiiido  ee«£ t r a v a d o .o  p r o g r e s s o

S U M A R IO : L ico r deparativo o u l 
purgante, clisteres e seu préstimo- 
vomitório c seu emprêgo, chá.- e co 
simentos, elixir esum acal e seu em
prêgo, lene e Jambeoores peitoiaes. 
óieos e caldos, dieta rasoavel. ímagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compre^as estimulantes, si- 
rapismo e outros tópicos distraiivos. 
reílexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio paia os o lh o s, 
ouvidos, fauces e der,tes. contia a 
epilejrsía, dôres de c .beça. ic te iít ia .i 
diarreia, astmr. salu ço s. incóm odo.- 
na bexiga, gangrena, envennan  ento, 
frieiras, sarna, escaioaduras. foga- 
gens, unheiro, pai an co , antraz, te- 
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cóleia- 
morbus e tifo o  n^equeme. febre 
lenta da tisica, m o léstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, lossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
inteinas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia cias 
parótidas. moléstias no j eito. cora 
ção, pulmão, figado, esióm ;go. ven
tre. remeuio contra a solitária, cóii 
ca. iópico de ação d iureti.a. moies 
tias nas vias superiores e, >uas d e p en 
das, via postem r. via anterior, mtu 
mescencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gonorréia. blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recen es. feruas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto. 
cachexia e rachiti>. nevralgias, insó
nia. s-onolencia, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R ,  de S .  Ben to , 279

A  íu^ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
aa muilur e aa criança da tuteia nefasta dos jesuí
tas e aas congregações redgíosas.

TITULOS DOS APllOLOS

D ivagando= -O nde  principia e onde acaba D cU?=A  
preocupação da hum anidade— A Biblia. a Historia da 
Filosc íia=-A terra  segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
í í V i o  n  ais m  moral que ha— Julgam ento  do Deus da 
G u e r r a =  Eurechl-Jerichc— O  egito historico até ao 
exodo do povo de M o y sé í= F i lo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Di-uzes e re iig iões= A utos  de fé, to r 
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

cristãc — A separação  da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente-homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. A F O N S O  C O S i A . e é uma homenagem ao gran e propagandista re
publicano 1..R. M AGA1 H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á iVaçonmia mundial e aos iivres pensadores.

LA CONQUISTA DEL ORO
For E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obténei facilmente recursos, for m ar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensiable al pobre  y al rico.

Pai a el pobre, poi que sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y  ̂ r< po ruona  medios de aum entar el suyo.

Ce n esta intei esantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquictudes, una vida tranquila y civilizada.

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por ios 
Hcreatn s àe\ Marques de luaesco C halet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

20 CENT.
(por ser o resto  da edição) um volume em 8.°, b rocha
do e cc m os re tra tos  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O, 3 0 0  R É I S ! !  

V  v e n d a  e m  i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B 1DOS.

A' venda em casa do sr. JO À O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

BORRAS E SARROS

G regorio  Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os  ex.n’os lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem  antes consultarem  os 
seus preços.

MCI! VEGETAL
A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas
c. ’ • .................. ...
e
plant
uma industria iegai. scientifica. necessaria, mas que sei ro .ie existir peia ex 
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  voiume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caractênsam as principaes enfermidades e a sua cura pela tberapeutica ve 
getal», raizes, folhus. fiôres e fructos. etc.— O S .° voi. tambem de 176. pág. 
truta da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias no reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser d rig iios ao editor, F R A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povo, R 
da S. Bento, 2i6-B=I,isbôa.

0 F R A K C E Z  m M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-# com *-

p r o i s i m e i a  f ig ts ra d a  ens s o n s  d a  F íngua  
p r í i i g n e z a

PO R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

---- 0 0 X 3 0 -----

i volume cartonado e franco de porte.... $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros. $4°

KT í

Q U E R E IS  S E R
G U A RD A  LIVROS?

Comprae o melhor meiodo para 
o aprender

tauiaòcpranc ante D escnioiio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
I  -vai. br., S5o (5co)

E n c .. $70 (700 
A' venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
' V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim , 82
LISBOA

U M A A DE A CA 0 K í C I O S A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I V

Â  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre- 
g< eiro público e a n áquina d'as>inar. A falsa nc.breza 
tío rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos, á igus  da «monarquia no
va». A «monarquia n< va», menos nu narquica do que 
a monarquia Velha. A monarquia constitucic nai não é 
preferível «o  regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino irglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social iesuitante do casam ento do po
der  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente cos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e i 35 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

A’ C o b ra n ç a .............. ..........................................  $40

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im portanc ia , em 
va le  do co rre io , ordens postaes ou sêlos de ^ 02 ,õ devem  ser d iri
gidos a

ç  m. m m k i i í s m u m k n
R U A  ISA E2RA. (A o s  F a s s í l s ta s )

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa s e r  encontrado  no estabelecimento do 
s r .  João Silvestre Marttns, rua  Almirante Cândido 
dos Reis, 148.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

i 0 f f l M - C A M ' [ « I B - 1 0  CENTAVOS
Assinatura perm anente

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico —- A
SANTA 1NQUIS1Ç À O  emocionante rom ance — O  
A M OR D O S  A O  RES novela de costume — OS 
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de grande sensa
ção — O .L IV R O  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM P O R T U G A L  grande romance
historico, 10 centávos cada tc mo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSlNHElRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo , Henrique B regante  
fo r re s ,  Rua de S. Bento, 279

LISBOA


